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A revisão cons-
titucional poderá 
conduzir a uma 
batalha emtorno 
não apenas da au-
tonomia econômi-
ca do Distrito Fe-
deral — cuja ban-
cada pretende co-
brar — mas tam-
bém de sua auto-
nomia política, já 
assegurada. E que 
parlamentares, 
como o deputado 
Paulo Delgado 
(PT-MG), inicia-
ram um movi-
mento destinado a 
contestar essa au-
tonomia, que já 
consta da , atual 
Carta e se mani-
festa nas eleições 
diretas para go-
vernador, senado-
res, deputados fe-
derais e distritais. 

Delgado argumenta que, como 
o Distrito Federal não possui uma 
atividade econômica de peso, de-
ve perder sua representação polí-
tica. Essa ofensiva ameaça rever-
ter a posição da bancada de Brasí-
lia: em vez de cobrar a autonomia 
econômica, que viria mediante a 
criação de um fundo especial, se-
melhante ao Funda de Participa-
ção dos Estados, vê-se em risco 
de ser conduzida a uma posição 
defensiva, tentando conservar o 
que se alcançou ao longo dos últi-
mos dez anos. 

O ministro da Justiça, Maurício 
Corrêa, defende a manutenção da 
autonomia, lembrando que cons-
titui velha reivindicação de Brasí-
lia. "Embora o Judiciário, as áreas 
de educação e saúde estejam liga-
das à União, a Assembléia Legis-
lativa — que representa a autono-
mia — deve ser preservada". Ou-
tro fervoroso opositor da proposta 
de Paulo Delgado é o presidente  

da Câmara Legislativa do DF, de-
putado Benício Tavares. Segundo 
ele, Brasília precisa alcançar sua 
autonomia financeira de forma a 
ião dar qualquer margem a idéias 
como a do parlamentar mineiro. 

O deputado Benício Tavares, 
juntamente com alguns líderes 

olíticos de Brasília, defende a 
idéia de que a União arque so-
mente com um custo determina-
do na condição de usuária dos 
kerviços e equipamentos da cida-
de. "O governo do DF tem a 
grande responsabilidade de pro-
Ner os serviços de saúde, educa-
O e, sobretudo, segurança, com 
o'máximo de eficiência e qualida-
d e ". 

O secretário de Comunicação 
d GDF, Weligton Luiz Moraes, 
af ma que Delgado, com esta 
prij3, posta, está criticando a pró-
pr democracia. "Ele quer impe-
dir;  a população de eleger seus re-
prcsentantes". "Aliás", diz o se- 

cretário, "Paulo Delgado está 
contrariando o Partido dos Traba-
lhadores (PT), que sempre defen-
deu a autonomia política". 

Retrocesso — Na qualidade 
de relator da Subcomissão da 
União, Distrito Federal e Territó-
rios, o deputado Sigmaringa Sei-
xas (PSDB-DF) foi autor do ante-
projeto que concedeu autonomia 
política ao DF. Portanto, segundo 
o parlamentar, a proposta de Del-
gado é um retrocesso no processo 
democrático. Para evitar justifica-
tivas de que, por não haver uma 
atividade econômica de peso, 
Brasília deve perder sua repre-
sentação política, o parlamentar 
entende que o DFprecisa reduzir 
sua dependência financeira, pro-
curando alternativas para geração 
de empregos. "Não podemos cru-
zar os braços. O Governo trata o 
DF como se fosse um filho de pai 
rico, que não precisa trabalhar". 

"O DF não tem autonomia fi-
nanceira, mas nenhum estado a 
possui. Todas vivem dos repasses 
da União". E assim que o deputa-
do Benedito Domingos (PP-DF) 
manifesta sua contrariedade com 
a proposta. Para ele, o DF é pre-
judicado pelo critério de distri-
buição do Fundo de Participação 
dos Estados, já que ele possui um 
pequeno território, uma renda 
per capita elevada (devido aos al-
tos funcionários do Plano Piloto) 
e uma população grande. Além 
disso, por ser capital da Repúbli-
ca, haverá sempre um custo, um 
ônus", conclui. 

Outra integrante da bancada 
local, a deputada Maria Laura 
(PT-DF), acredita que a proposta 
contraria a própria vontade da po-
pulação, que quer ter uma repre-
sentação política. O deputado Au-
gusto Carvalho (PPS-DF) pensa 
que não será suprimindo o Legis-
lativo que se corrigirá eventuais 
erros. "O Legislativo faz parte 
dos controle que a sociedade cria 
para fiscalizar de perto o Executi-
vo", salienta. 
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